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Introdução 
 

O Brasil é o 5º país com maior incidência de diabetes no mundo. Frente a isso e 
em virtude do isolamento proposto como medida de controle da pandemia de COVID-
19, o acompanhamento dos pacientes com diabetes passou a ser realizado através do 
telemonitoramento (atendimento por meio de ligações telefônicas). 
 
Objetivo 
 

O objetivo deste trabalho é compartilhar a experiência do Centro de Saúde da 
Comunidade da UNICAMP (CECOM) na utilização do telemonitoramento para 
acompanhamento dos pacientes com diabetes (DM). 
 
Metodologia 
 

Relato de experiência da atuação do Grupo de Diabetes Multidisciplinar (GDM), 
na utilização do telemonitoramento como ferramenta para o acompanhamento de 
pessoas com diabetes na comunidade interna da UNICAMP, durante o período de 2020 
a 2021. 
 
Resultados 
 

Considerando a classificação da prioridade de atendimento previamente 
definida, realizamos com sucesso 173 atendimentos telefônicos em 2020 e 403 em 
2021. A maioria, 61,7%, apresentou HBA1c de risco para complicações. Chama a 
atenção que 1 em cada 10 pacientes apresentou nível de HBA1c maior que 10 (risco 
grave de complicação). Tais dados justificaram a elaboração e aplicação do 
telemonitoramento. 
 
Conclusão 

 

Diante das dificuldades impostas pela pandemia, e dada a gravidade dos casos, 
consideramos que o telemonitoramento foi um recurso importante no acompanhamento 
dos pacientes com diabetes e permitiu a continuidade da assistência sem aumentar a 
circulação de pessoas no serviço. A abordagem da equipe, além de promover o 
acolhimento dos pacientes permitiu a prática de educação em saúde e o direcionamento 
das demandas, inclusive para consulta médica presencial quando necessário. 
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